
COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E COMBATE AO CRIME ORGANIZADO 
 
 
 

REQUERIMENTO Nº , DE 2021. 
(Do Sr. DELEGADO ANTÔNIO FURTADO) 

 

 
 

 
             Requer a realização de 

audiência pública para tratar de 

questões relacionadas ao   Crime 

Organizado que sequestram as vítimas e 

obrigam a transferir recursos financeiros 

através do PIX no Brasil.  

 
 
 

 
Sr. Presidente: 
 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos dos artigos. 255 e 256, do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, a realização de AUDIÊNCIA PÚBLICA 

no âmbito da Comissão de Segurança Pública e Combate ao Crime Organizado 

(CSPCCO) da Câmara dos Deputados, realização de audiência pública para tratar de 

questões relacionadas ao Crime Organizado que sequestram as vítimas e obrigam a 

transferir recursos financeiros através do PIX no Brasil.  

 

Sr. Presidente assim propomos a participação dos seguintes convidados 

para audiência ora solicitada: 

                      

1º - Associação dos Delegados de Polícia do Brasil. (ADEPOL) 

 

2º - Presidente do Banco Central do Brasil. 

3º - DG” Diretor Geral da Polícia Federal. 

4º - Ministro da Justiça e Segurança Pública. 
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JUSTIFICATIVA 
 

 
                                As polícias do Brasil ainda não têm as estatísticas sobre o aumento 

do número de casos de sequestro relâmpago. Mas a percepção, observando a 

realidade, já é bem clara. E trata-se de um crime violento e que deixa traumas. 

                                Os bandidos estão muito organizados e agem rápido, afinal o 

dinheiro está no aplicativo do celular.  

                                Uma modalidade de sequestro relâmpago diferente dos casos 

frequentes, na década de 90, em que as vítimas eram levadas pelos bandidos para 

caixas eletrônicos para sacar dinheiro. 

                                 As vítimas são levadas a cativeiros, onde ficaram por horas, ficam 

obrigadas a fazer diversas transações financeiras por meio dos aplicativos de bancos 

dos próprios celulares, como transferências pelo Pix, compras e até empréstimos. 

                                 Exemplo recentemente foi o Marlon Luz, vereador do Patriota em 

São Paulo, teve a conta esvaziada depois que roubaram o aparelho dele, a tela 

desbloqueada facilitou a vida dos bandidos, que transferiram R$ 70 mil em pouco tempo. 

 

                                 Ante o exposto, este Deputado pede aos ilustres pares a aprovação 

do presente requerimento. 

                                  
 
 

 
 

Sala da Comissão, em           de              de 2021. 
 

 
 
 

Deputado Federal Delegado ANTÔNIO FURTADO (PSL/RJ) 
 
 
 
 
 
 
 
 *C

D2
13
29

75
42

50
0*Le

xE
di

t

Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Delegado Antônio Furtado
Para verificar a assinatura, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD213297542500


